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Resumo:

O mundo do trabalho e a educação vêm sofrendo os impactos da incorporação do progresso técnico aos 
processos produtivos. Entender as interações entre tecnologia, trabalho e educação é de fundamental 
importância para que se possa apontar as possibilidades e os limites existentes nesta relação, que se 
constitui de três atividades humanas, as quais são construídas socialmente e a partir de relações 
historicamente determinadas, e que por isso trazem em si um dinamismo, uma complexidade e várias 
intencionalidades. Dentro desta perspectiva, é necessário que se tenha uma visão ampla, que considere 
todos os aspectos que influenciam essa interação, como também até que ponto mudanças em uma destas 
variáveis gera efeitos nas demais. Outra questão que se coloca nesse contexto é que conforme a 
orientação adotada pode-se utilizar a tecnologia como mecanismo de manutenção do status quo social ou 
como uma ferramenta para a sua transformação. O presente trabalho pretende realizar uma reflexão sobre 
quais implicações as novas tecnologias trouxeram para a relação trabalho e educação, dentro da lógica da 
sociedade capitalista. Fazendo uma análise para encontrar aspectos que explicitem a interdependência 
entre educação, tecnologia e trabalho, a partir de autores como Saviani (2007), Frigotto (2008) e Antunes 
(2009), pretende-se também apontar potencialidades nas quais a tecnologia possa ser utilizada em uma 
perspectiva em que aperfeiçoe o mundo do trabalho e da educação.
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O mundo do trabalho e a educação vêm sofrendo os impactos da incorporação do 

progresso técnico aos processos produtivos. Entender as interações entre tecnologia, 

trabalho e educação é de fundamental importância para que se possa apontar as 

possibilidades e os limites existentes nesta relação, que se constitui de três atividades 

humanas, as quais são construídas socialmente e a partir de relações historicamente 

determinadas, e que por isso trazem em si um dinamismo, uma complexidade e várias 

intencionalidades. Dentro desta perspectiva, é necessário que se tenha uma visão ampla, 

que considere todos os aspectos que influenciam essa interação, como também até que 

ponto mudanças em uma destas variáveis gera efeitos nas demais. Outra questão que se 

coloca nesse contexto é que conforme a orientação adotada pode-se utilizar a tecnologia 

como mecanismo de manutenção do status quo social ou como uma ferramenta para a 

sua transformação. O presente trabalho pretende realizar uma reflexão sobre quais 

implicações as novas tecnologias trouxeram para a relação trabalho e educação, dentro 

da lógica da sociedade capitalista. Fazendo uma análise para encontrar aspectos que 

explicitem a interdependência entre educação, tecnologia e trabalho, a partir de autores 

como Saviani (2007), Frigotto (2008) e Antunes (2009), pretende-se também apontar 

potencialidades nas quais a tecnologia possa ser utilizada em uma perspectiva em que 

aperfeiçoe o mundo do trabalho e da educação. 
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